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nada n’eíse mundo acontece 0  
acaso é uma palavra vã e nada 
mais. Entreguemos a J»eus to­
dos nossos cuidados, que nada 
falta a quem d’elle tudo espera,

Naquelle tempo, Jesus entrou I Roubem-nos emboaa os homens
numa barca e seguiram-no seus 
discípulos; e eis que se levantou 
no mar uma grande tempestade,

a fazenda, a honra até; tirem 
nos as moletias a força e o vigor 
pera servirmos a Deus na me­

ei povão de as undas entrarem , dida dos nossos desejos, neru que 
n a  barca, e ellejormia. Os dis percamos a própria graça pelo 
cipulos approximaram'se d'elle peccado, conservemos sempre a 
e o accordaram, dizendo-> Se- ' confiança na divina misericórdia, 
nlnor, salvae-nos que perecemos. ' ató o instante derradeiro de vi- 
Ma$, Jesus disse lhes : Porque, da, e frustraremos victoriosos to- 
vos assustais, ainda não tendes j da a sanha do demonio. 
fé ? E, levantando'se poz precei­
to ao mar e aos ventos e seguiu' 
se uma grande bonança. E en' 
tão, os homens admirados, ex' 
clamaram : Quem éèste a qw&m
obedecem o mar e o vento? a Í . uf»ura não se exerce

REFLEXÕES 'somente sob a forma de
. empréstimo. Lê-se em Lit- 

Da pouca ié vem a pouca con ^  <No d eu tid o

A AGIOTAGEM

fiança.
Borrasca furiosa levanta o mar 

tempestuoso que navegamos, e 
parece estar dormindo o Salva- 
dar...; é só para provar a nossa 
confiança. Quer que sintamos 
quanto d'elle precisamos, como 
devemos aeiie ar ri mar-nos, am alo 
e servil o com fervor, chamar 
por elle em todos nossos apuros. 
Não, não dorme o Senhor; que 
sempre vela por nessa salvação; 
quem dorme somos nós, em re­
lação a essa mesma salvação, por 
entre os mais urgentes perigos, 
nos passos mais melindrosos e 
arriscados, e assim quasi toda a 
vida. Se, por graça de Deus, nos 
acco^da a tempestade, e com o 
susto bradamoB: Senhor, valei-nos, 
que nos perdemos, não será ra­
zão dizer*nos: Que muito que 
temais, se é tão pouca a vossa 
fé e a vossa confianca. Traz Deue 
contados todos os cabellos da nos-

propno.a  
usura é toda eepecie de in 
teres.ve que produz dinhei­
ro. Por extensão, usura é 
o lucro que se retira alem 
da taxa habitual ou legal.

Finalmente, a palavra 
usurario applica-se tambem 
aquelle que se aproveita 
das infolicidades ou neces­
sidades de outrem para au- 
gmentar a sua fortuna, E ’ 
desta ultima forma de usu­
ra quo vamos fallar.

Outrora a Igreja  tomara 
precauções uteis para im- 

| pedir esta oppressão a mais 
perniciosa que talvez exis­
ta para a ordem social.

Depois da Renascença, o 
direito privado emancipou*

sa caheça, e nenhum cae sem o r  86 da le i, ch rÍ8Íã ; a ; e c u la ‘ 
dein sua ou licença, sem a qual I ls â çã o  das leis e da eco-
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CAPITULO IV  
(Continuação)

Marduc, de cabeça baixa, mães 
postes, na mais servil e humilha, 
da postura, receiando irritar a 
«feiticeira», parou titubiente.

— Fala I— ordenou ella, im^la­
ce vel.— 0  que sabes desde a ma- 
nhan ?

— Princeza dos infernos!— sus­
surrou o eunucho, encolhéudo- 
86 como si o tocasse um ferro 
em braza.— Rainha poderosa dos 
espiritos, desde esta manhan sei... 
sabemos todos nós, que pódescom 
um só olhar dar a morto a quem 
quizeres !

Mbgdalena comprehendeu. Tor­
nou se branca como um lirio, e,

recuando instinctivamente, encos­
tou-se á parede como si & p rox i­
midade do eunucho lhe causasse 
invencível nojo Seguiu se uma 
breve pausa, durante a qual Màr- 

ídnc, angustiado, recommecdou.se 
a todos os deuses da Syria e da 

í Phenicia.
— Então— disse finalmente a 

israelita, tomando folego como si 
>a respiração lhe houvesse um 
r instante faltado — Então, vocês 
! perna ram... vocês pensam que eu 

assrssinei a Samaritana ?
— Assassinar ? Não, senhora, não/ 

Pensamos que a tivesses castiga­
do... castigado apenas num impe- 
to de justa ira, usando do teu 
direito de propriedade sobre a 
vida de teus escravos,

— Que castigo 1...— m urm urou 
lentamente Magdalena, com um 
sorriso doloroso. Seus olhos ma­
rejaram-se de lag*imas, mas a 
presença de Marduc conteve lhe 
o pranto.

/ Os modos receisos das 'escra* 
I vas, os olhares disfarçados de 
i Dulraipa* e o medo qpasi palpa- 
I vel do proa ernado mordomo, fa*

nomia seguia a dos bens 
ecclesiastico&.O papel social 
publico  do christianismo 
passou a ser de recordação. 
Por isso o egoismo dos tem ­
pos pagãos leaparecea de 
novo, inclinou se áeante 
delle, mascarando oom o 
nome de acçao natural, de 
lueta pela vida, de liber­
dade de commercio.

0  systema econom ico ba ­
seado sobre o euiprestimo 
a juros reduz o estado de 
letra moi ta o preceito dos 
livros santos qne ordena a 
cada qual trabalhar para 
viver; torna o seu cumpri* 
mento illusorio ou impos­
sível, fornecendo a alguns
0 meio de viver do traba­
lho dos seus semelhantes e 
de absorver o frueto desse 
trabalho. Eis as consequen 
cias disso : «Desde ha meio 
seculo. escreve M.C.Sannet 
no seu livro L e  C a p ita l. ía 
sp icu la tio n  et la  fln a n ce  aü  
X I X  siecle , que se comettem 
á custa do publico escacções 
muito mais consideráveis 
que aquellas que na edade 
media primitiva faziam qua­
lificar certos barões de: ex ' 
co r ia to re s  ru s tico ru m .

Estas especulações g igan­
tescas sobre as mercadorias 
de primeira necessidade, as 
grandes concentrações in ­
dustrias, os C o r n e r s  e os 
1 ’rn sts , não se fazem exclu* 
sivamente na America...)

E, ao mesmo tempo,Win* 
terer pergunta a si proprio

zianrlhecomprehender agora que
1 todos na villa a julgavam senho- 
ra dum mysíerioso segredo e no

1 poderio de um condão superior. 
| Resolveu-se aproveitar-se dessa es’ 
.tulta crendice para pôr em pra* 
, tica o que planejava.. Deu a sua 
.movel physionomía uma expres­
são  sybilJioa e altaneira, e cru ­
zando os braços sebre o peito 
avançou vagarosamente para M ar 
duc, fiiando nelle os largos clhos 
zombeteiros e brilhantes.

| — Pretendias enganarme,eunu-
cho; no entanto, mostrei te que 
sou mais poderosa que a tua Cy- 
bele e raai« esperta do que tu 1 
Rio dos elixires e desdenho 00 
sortilégios; põz me a minha scien 

j cia acima de toda a magia, e a- 
! gora, Marduc, pergunto-te^está* 
decidido a obedecer-me ?

| — Sou 0 teu servo 0 m&is fiel!
Iria ao fogo para servir-te! — 
respondeu este com fervor, bei- 

(jando a fimbria da longa tunica 
da judia.

J — Veremos... Por emquaato pre* 
j vino*te que pretendo deixar esta 
‘ ca^a no mais breve espaço de

se não íoi uma « f r a u d e  so- 
c i o h  fcer permitiido ao ca­
pital ao dinheiro, o papel 
preponderante que elle h o ­
je desfrueta (Le socielisme 
International, coup d ’oieul 
sur le m ouvement socialis* 
te de 1885 a 1890).

Effectivãm ente dois dos 
gr des males que pesam 
s bre a sociedade moderna 
contemporânea são a a g io ­
tagem e o monopoiio. estae 
duas ultimas formas da u- 
sura.

0  que é agiotagem  ?
Segundo a definição de 

Aguesseau, consiste em ma­
nobras tendo por fim p ro ­
vocar artificialmente a al­
ta ou a baixa.

Quanto ao m  onopoiio, ó 
a constituição duma socie ­
dade de particulares com 
o fira de supprimir a con- 

icurrencia. O monopolista 
procura, com o o agiota.com  

Ias suas manobras, produ­
zir a alta ou a baixa, ou 
antes, uma e outra altena’ 

j ti vãmente, e alem lisso, as* 
seguraree, durante um tem ’ 

;po mais ou menos longo, 
jo  m onopclio  do mercado,

Manobias fraudulentas e 
constituição dum monopo- 
lio artificial, eis as oppres- 
sôes pelo dinheiro, eis dois 
abusos da riquesa.

Contra eases males in- 
negaveis o que fazem os 
governos ?

Em  1885, quando se dis­
cutia a lei sobre os merca-

empo, Não posso confiar na pu ­
reza das inteuçõ&s de Fabio, pro 
vam ra’o os uitimos acontecimen* 
tos. E como não quero que elle 
saiba do meu paradeiro, conto 
comtigo para...

— Senhora I Senhora ! — infcer 
calou o desolado eunucho— m^s 
isto é impraticável I E’ impossí­
vel que abandones assim 0 teu 
lar e, de mais a mais, elle pre’ 
sentiu que desejas ir‘te pai*a oRa..

— Cala-te!— gritou imperiosa­
mente Magdalena, estendendo a 
mão como para tapar lhe a boc- 

[ca.— Náo pronuncies nunca este 
nome com teus lábios iminandosl... 
Qü«n.maos presentimemos deFa- 
bio, encarrego-te de dissipal-os. 

‘ A . aja’te como melhor te pa*
Íreoer.

Pronunciando estas palavras em 
tom duro, M&gdalena teve um 

Jriso ameaçador que arripiou de­
sagradavelmente 0 covarde mor 
domo. Levantando-se devagarinho, 

(replicou humildemente:
— Obedecerei, senhora ! M«s a 

respeito do enterro da Sarna*i- 
tana, o que ordenas?

dos a praso, o governo da 
França, espondo o .motivo 
da lei, declarava que não 
podia pensar §em attingir 
«os syndicatos financeiros 
que se tornaram um facto 
corrente e talvez mesmo 
necessário».

E o que diz a Egreja. 
Vejamo3 como falia Leã# 
X III: «Uma u?ura devora- 
dora veio aupmentar ainda
0 mal. Condemnada diver­
sas vezes pelo julgamento., 
da 1: reja, não cessu.u de v. 
ser praticada sob outra fóre. 
ma, por bomeas ávidos de 
ganho e duma insaciarel 
cupidez»-

u  que é esta usura vo­
raz ? Não ó certamente a 
usura sob a forma antiga, 
condemnada tantas vezes 
pela Egreja; é a nova for­
ma de usura, de que falía­
mos, e pela qual se exerce 
a insaciavel cupidez ,dos 
homens avidos de ganho.

Leão X III— eontina— Os 
ricos devem prohibir-?e re­
ligiosamente todo acto vio* . 
lento, toda fraude, toda a 
monobra usuraria que seja 
de natureza attingir o po­
bre». Depois o Papa assi- 
gnala uma facção que. «se­
nhora absoluta do commer* 
cio, desvia o curso das ri­
quezas e faz affluir para 
ella, todas as suas fontes*.

São estas as diversas for* 
mas da usura moderna, e 
as diversas cathegorias des­
tes usurarios que se apr.o-

— Cuida delle com promptidão 
e dá o pretexto de moléstia -pa*

‘ ra explicar minha ausência. A?
, penas se tenha afastado 0 sequi- 
. to esperar-te-ei na portinhola do
1 jardim que dá para a estrada, 
onde deverei encontrar uma miiJ/i 
la sellada e um escravo de con­
fiança que me conduza a Caphar- 
naúm. Uma recompensa te será 
destinada si tu lo  snccederam eu 
contento. Agora vae e avia-te.

1 Quando fôi hora de partir» avi­
sa me:

Morduc inoliuou se profunda­
mente e escapuliu se com uma 
ligeireza que bem demonstrava 
o quanto lhe fôra pe-nosavaquei- 
la accideutada audiência. Teve 
um rasgado sorriso de júbilo pqr 
se vêr são e salvo, longe do o- 
lhar perigoso da «megera*, mas 
a lembrauça ,do que eija o in­
cumbira annuviou ihn. de novo 
0 semblante empailidecido pelaa 
recentes emoçôas-

(Continúa)
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veitam para augmentar a 
sua fortuna. E quantos des 
tes não ha por ahi alem.

São os taes que se e n r i ­
quecem da noite para o dia.

E ’ neste largo sentido que 
o espirito christão compre* 
hende a usura de hoje,quan- 
do a estigmatiza e quando 
vê nella o maior perigo so ­
cial.

Até quando deve durar o fructo 
da oração de Jesus e consequon* 
temente o ofücio de Pedro ?

Deve durar emquanto Satanaz 
tentar a Egreja e os fieis.

* * * Muitos ha que nas-i r r  
cem neste mare-magno do 
mundo, unicamente para! 
ver tudo atravez do pris-

Ors, vemoa essa perturbação | ma do pessimismo. Tudo 
ae Satanaz se introduzir na Eulhes vae mal e ninguém va* 
greja em todos os tempos e p o r j je uma pitada de rapé. E ’ j
todo3 os ^odos. . interessante: só abrem a

Logo, o oíficio de redro.con . j  • • / 1
fortando seus irmãos na fé, devei L)OCCa Pa ra  d ar ju^ZOS ÍJ* " 
permanecer no seio da Egreja j gurantes de s‘omni re scibi- 

s até á con8uinmação dos séculos, l e “ .
E Leao X I I I — como tão pa™ indicar sernpve os homens 

snr T)e. í  de boa vontade o caminho, a ver- 
‘ dade e a vida.justamente nota o 

bon em sea livro «L ’usure 
au temp3 present» ajustou* 
se de novo á tradição da 
Igreja , lançando o anatbe’ 
ma contra este abuso de 
riquesa.

- —  ---------------

INFALIBILIDADE PONTIFÍCIA

Quando faliam, não fal-! 
Iam mas atassalham a in- 
telligencia, a memória, a 
vontade, a pobresa, a r i ­
quesa, a fama, tudo emfim 
que sua lingua viperina po* j

_  ^  d e  a lc a n ç a r . “ S ã o  fo g u e ir a s
E quem disse quê o Papa não a m u u ia n tM  A* r e n .ira e ã o  

é hom em ? Nós,, os Catholicos, | a m D u lan áte ® a e , r e P'u a <?a °| 
por certo que não, ainda quan- h u m a n a 1 . Q u a n d o  se a ch a m  
do os protestantes lhe tenham 
chamado a Besta do Apocalypse.

Não é o Papa um homem, como 
outro qualquer ? Como pode, 
pois, ser impeccavel ?

Sabemos muito bem que o Pa’
Que provas ha da infalibilidade pa pode peccar como homem, e

até queremos conoeder (salvas as 
apologias que a critica impar- ^ ue 
ciai nos offereoe, pois muito do

Evangélica

que se ha dito e escripto contra 1 
vários papas não passa de cal um- 
nias immundas e neeedades ri- 
ridiculas ou indignas) que te­
nha havido algum Papa que 

vida te*
nha mostrado ser filho de gera­
ção corrupta.

Uma cousa porem é que os 
Papas possam peccar e outra | Ama” ne “ ire et

do Papa ?
E’ uma verdade 

que Jesus Christo constituiu S 
Pedro chefe e Pastor da sua E- 
greja, guarda infallivel de sua 
doutrina, sem o que seria um 
disparate esta exigencía : «O que j 
crer, será salvo, o que não crer, se* í
rá condemnado» (Marc,c,XVI, 16). j uma ou outra vez^na

Ora, sendo assim, é claro que 
esses supremos poderes não po* 
diam ser extinctos com a morte 
de S, Pedro, pois lhe foram ou­
torgados não á sua pessoa, mas 
ao chefe soberano, visível, da E 
greja que existirá até a consuur 
moção dos séculos (M ath.c.XXVIII 
v 20). Logo, é intuitivo, como a 
luz meridiana, que os seus suc- 
cessores devem participar na mes* 
ma qualidade, de toda q autori­
dade recebida do divino Salva­
dor.

Dizemos que o Romano Ponti* 
fice ó infcAÜivel fallando e^cathe 
dra, quando, no papel de Dou­
tor e Pastor de todos cy chris- 
tãos, gosando a sua alta auctori- 
dade, define o que a Egreja uni­
versal deve possuir a respeito 
da fé e dos costumes. Devemos 
conhecer bem a attribuição do 
Pontifice, deste supremo exercí­
cio de seu poder, para não sup- 
pormos, com os tolos protestan­
tes, a estravagancia de que, si
Roma ensinar que qualquei \ seja interprete verdadeiro
couso é branca e os nossos o do geu £ vangelho. Isto é uma 
lhos virem, que e preta, deveYhos  ̂questão de facto, que se deduz

'claramente da Escriptura e da

em occasião de reformar, 
nada fazem a cruzam os 
braçce.

Justo castigo de Deus 
sempre resiste estes 

soberbos11,
Para esses pessimistas ha 

um remedio iufallivel: uma 
dose bem forte de “ Carida- 
de“ — não essa caridade de 
dar esmola e outras o-rasas 

|semelhantes, mas carida* 
ide que assassina c p roprio  
eu cu egoismu

pro nique Deus pode permittir que . t ,
a verdadeira Egreja seja enga- nuo reputari,“  depura mui- 
nada por elles, no que diz res- jta  gente do mal do pessimis 
peito á fé e moral Christãs, jm o .

Si isto fosse possível, seria fa l-1 —-................— ■ ,, ,
sa a promessa de Jesus Christo: I Míi VIiV!RfíTO PARÍ1TRIÃíi
«eu estarei comvosco até á con-

Matriz—-ás 7 e as 1 0 horas. 
Bom Jesus— ás 5 lj2 , 6 1|2

sumioação dos séculos» (Math,28, MISSAS 
20), e outras palavras do mes­
mo Redemptor: «Roguei fpor ti 
para que tua fé não desfalleça; ’  ̂ ^  horas, 
confirma a teus irmãos» (Luc. Carmo—ás 5 i j2 ,e  as 8 hora 
22, 32) Conventiuho—ás 7 horas
Não é a infallibilidade um at- j Santa Casa » » »

tributo exclusivo de Deus? 1 * *
J Na Igreja de 8. Benedicto

Só Deus é absolutamente in ,7 ll2. 
fallivel, porque só elle é á Ver Capella da Immaculada^ Concei- 
dade Absoluta que não se enga Ção fodos os dias, missa as 7 
na nem pode enganar. Tratando horas^ nas l as. sextas, apóz a Mis 
se, entretanto, da conservação da ‘ sa, o ficará exposto a adora* 
sua Egoeja, Deus pode fazer, e Ç&o dos~.fiois, até as o da tarde, 
de facto fez com que um h o -, em quedar-se-ha o encerramento.

PROGRAMMH DA FESTA |
-:Ds excelsa Padroeira da Parochia:- g,

N ossa Sçnhora daCandçlaria
P R O M O V ID A  P E L O  C IR C U L O  C A T E L L I C O

«»
D IA  2 de Feveieiro , festa de Nossa Se­

nhora, as 7 horas, missa resad.a com  com m u- 
nbão, benção das velas; ás 7 horas da tarde, 
terço e benção.

D IA  3, 4 e 5, ás 7 horas da tarde,solem- 
ne triduo com recitação do terço, E xposição  
do SS. no throno, Ladainhas, Tautum  E rgo  e 
Benção.

D IA  5, ás 8 horóS, retreita pela banda 
“ José V ic tor io “ .

D IA  6, ás 7 horas, missa resada com com - 
munhão geral.

A ’s 10 horas mieea cantada a grande or- 
chestra. A o Evangelho sermão.

A ’s 5 \\2 da tarde, imponente procissão 
de N.S. D A  C A N D E L Á R I A ,  que percorrerá 
as ruas Barão de Itahym , Comraercio e Paula 
Sousa. Na procissão [tomará parte a banda 
“ José  V ictor io “ .

A ’ entrada da procissão Tantum  Ergo e 
Benção do SS. Sacramente.

O Circulo pede o com parecim ento do maior 
nu mero de* anjos e mordomas, estas deverão 
trajar de b r a n c o / *

O côro e orefc/áte. est^ a cargo do maes­
tro Tristão Junior. ™

i •

li

noite da 24 do corrente,sen­
do muito bem executado o 
seguinte programma

crer que é branca.
A decisão do Papa recae só* 

mente sobro cousas que se refe­
rem á fé e costume3 da Egreja 
universal», e isso dá-se quando 
ha opportunidado e depois de 
muito estudo.

A Escriptura prova que S. 
Pedro eseus successores são infal

Tradição, como mais 
xamos prevado.

atraz dei-

As expressões do Papa são ins 
piradas como as da Bíblia ?

Não- A inspiração suppõo uma 
revelação directa da verdade pe- 

liveis: «Tambem eu te digo q u e ’ lo Espirito Santo, de onde resul 
tu és Pedoo e sobre esta pedra | ta que Deus é o verdadeiro au- 
edificarei a minha Egreja, e as^tor da palavra escripta ou fala- 
poatas do inferno mão prevale-1 da. Iufalibilidado, implica somen 
cerão contra ,e lla » /E u  te darei te na assistência divina em vir­
as chaves de reino do9 ceus, e tude da qual o ensinamento of- 
tudo o que ligares na terro será ficial do Papa está, sob certas 
ligado nos ceus,etc. (Math.X X I , 19). condições, isempto de qualquer 

Neste texto, J. Christo pronet* ©rro.
PeJ

ição, pelo menino João de 
áo|Deu8 Corrêa;

H ym no da Cruzada, por 
um grupo ds cruzados;

“ A margem do rio S.Frau 
c isco“  scena sertaneja;

“ Marido m oderno“ , ca n ­
çoneta, pelo n en in o  A loy - 
sio Cardoso;

“ Um Erro de Im prensa11, 
farça em um aoto, repre­
sentada por um grupo de

veram no desempenho do 
seu reepecuvo  papel, e aos 
Revm os. Srs. Padres da re-

«Discurso de introduc- sideucia do Bom Je6us,que

'CATECISMO
Matriz—ás 8 1 [2 hora9 para os 

meninos
ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1(2 horas*
Cármo; ás 14 h3 
REUNIÕES,
Bom Jesus— A reunião das .

Filha de Maria ó no dia 2 da C a n çã o  p o p u la r , 
Fevereiro, ás 5 1 {2 horas da tarde. p o r  o i t o  m e n in o s .

— A reunião d&s Sras. ?Damas j “ A r a g o n a is e “  (J . 
de Ceridade ó no dia 3 de Fe- ^e^e) p ia n o , p e lo  
vereiro, ás 5 1[2 horas da tarde. i B eQ ed ic t0  B o te lh o ;

com  tanto zelo e carinho 
se applicam á educação re ­
ligiosa, moral e c iv ica  dos 
alumnos do catecism o do 
Bom  Jesus.

Enihromsaçâo

A secretaria

te a sua assistência a Jre^ro, nao 
permittrado que os poderes do 
inferno o vençam, e dando a fa­
culdade de distinguir a verdade 
do erro.

S. Luc (c. X X II, v, 31). Disse 
mais u Senhor: Simão» Simão, 
eis ahi vos pediu Satanaz com 
instancia para vos ioeírar como 
trigo :

(v. 32) Mas eu roguei por tí, 
para que tua fé não falte; e 
tu, emfim, depois de convertido, 
conforta ! os teus irmãos.

Dia 4. Associação de N.S. dasiderley), duetto, pelos me

Com grande solemnidade 
realizou-se pelas 10 horas 
da manhã de quinta feira 
ultima a enthronização da 
imagem do S. Coração de 
Jesus no Collegio de N.Se­
nhora do Carmo desta c i ­
dade.

A poz a missa cantada 
■ ce lebradi naquelia igreja,

Oa Aviadores", (E. V a n - ■ *ealizOÜ 80 a enthronização
eéndo, ca leo

meninos;
‘O lagarto e mais a cobra“ , 

cantada

Masse- 
menino

Dores, as 6 h. da tarde.

Irmandada de N.S. do Rosário 
Amanhã haverá missa ás 10 

horas -como de costume.

E X P O SIÇ Ã O  DO S A N T ÍS ­
SIMO

Amanhã, na Igreja  de 
S. Benedicto, após a Missa 
das 7 11*2 o SS. ficará ex-

Como podia São Pedro ser in' 
fallivel uma vez que negou a 
seu Mestre ?
Já explicámos mais atraz que 

a infallibilidade nada tem que 
ver com os erros ppssoaes, debili- 
dades humanas, p e c c idos dos Pa-|pü8 0̂ a adoração dos fie is, 
pas como indivíduos; mas lim i-]0  encerrament0 será ás' 19 
ta-se sómente ás definições 
cathedra, dirigidas 
greja. I

Seja cnmo for, a difficuldadej 
proposta não procede, porque j 
São Pedro, quando n egou /a  seu j 
Mestre, não era ainda Papa,pois: 
não havia recebido a plenitude

aenniçuep ex j , 
a toda a E ‘ h o r a s -

NOTICIÁRIO
Esta passagem mostra como o ^edro, quando negou;;a seu \ U m a  b e l l a  f e s t a

s t ó S t o í : s a s s t i
ral-o, isto é, teu tal-o; o Sennoi, do .Espirito Santo» necessário pa*itante concoinda a testa 
porém, ora por elle, para o f o r ! Ta conürmer a sua autoridade*; celebrada pelos alumnos da 
tálecer na fé, para depois da í Cruzada Eucbaristica, no
sua conversão confortar seus ír-J (Conlinúa) < Salão «Padre Taddei», na
ínãos. 1

ninos Calio C. Montes, e 
A ioysio  Cardoso;

“ São L u iz  de Gonzaga 4, 
pequeno drama sobre a vi­
da de S. L u iz  de Gonzaga;

«Apotbeose de S. L u iz» , 
representada por um grupu 
de meninos.

Cada um desepenbou mui­
to bem o seu papel, receben* 
do muitos applausos da nu­
merosa assistência que m ui­
to se defeitou cam aquella 
festa, a qual foi abrilhan­
tada por bellas peças mu- 
sicaes executadas ao piano 
pela 8enhorita Zidia  Lobo , 
acompanhadas de violino 
pelo sr. L u iz  Guimarães.

Nossos parabéns áquelles 
esperançosos meninos, que 
tão í alhardamente se bou-

ca ieoraa  jd o 
Rovm o. sr. Frei Canisio, 
prior do convento  do C ar­
mo em S. Paulo.

Por essa occasião os a lum ­
nos daquelle co lleg io  en­
toaram lindos bymnos re ­
ligiosos, acom panb hdoíi ao 
piano pela exrna. ara. D. 
Maria Augusta Filha, v ir­
tuosa esposy\ do sr. Phelippe 
Bauer.

A bella estaLua do Sdo. 
Coração le  Jesus achava*se 
collocada sobre uma linda 
columna arfistícamente tra* 
balbada, e cercada de fo r ­
mosos vasos pe flores.

A poz  o aoto religioso, o 
celebrante dirigiu aos alam  
nos uma bella e piedosa 
allocução, recommendando* 
lhes a devoção ao Divino



Commemora hoje a Igreja  o Padroeiro
tae Catholicos : São Francisco de Salles.

Que elle nos abençoe para com firmesa seguirmos a 

rota traçada que é a defeza da Igreja  Catholica pelas 
columnas do modesto jornal —  A F E D E R A Ç Ã O

Coração de Jasus e á Nos­
sa Senhora do Carmo, para 
que sejam firmes na sua 
santa vocação, e venham a 
ser sacerdotes virtuosos,di­
gnos ministros de Deus,pa‘ 
ra. bem da R elig ião  e da 
sociedade.

Ming, que por espaço de 24 
annos residiu entre nós na 

dos Jornalis-'Helvetia.
Era viuvo de D. Maria 

M ing aqui fallecida ha 15 
anno9 e confava a edade de 
77 annos. D ixa os seguintes 
filhos: Antonio, David. Jo* 
sepha, esta fallecida; Luiz, 
Carolina, Am érico e Ber* 
lha, sendo estes últimos re* 
ridentes na Suissa. Deixa 
ainda 38 netos e 5 bisnetos. 
Sempre primou pela rsua 
profunda religiosidade e no* 
tada honradez, incuntindo 
no coração de seus filhos es* 
tas qualidades que Deus lou 
vado, tem sido o orna* j  

Casamanto jm e u to d e s u a  numerosa de-
No dia 27 do corrente ás|eceD(j encja> p or alma do il* ; 

14 horas em nossa Matriz lustre fallecido, foi celebra*!

Sr, João B. Frances- 
chinelli 

Sr.Antonio  Titanei- 
ro.

20$000

27$000

g5Uî g^MS¥iEiaM^5ira5¥geftaeft9erB©g
3 Clinica Dentaria
e  DE  8
3  AFFONSO CELSO DE SOÜZA MAORINO a
g  CiRURGIÃO DENTiSTAS
o ]  Gabinete Inatallado Com Todo Capriche,
Bj Higiene e Preceitos da Sciencia vifderna

Trabalhos Executados Com Precisão e a g
E  PREÇOS MODICOS—Rua dó Commercio, 96—  Y T U  Rj

iaBKaesifc&fiaíRfBiî iaraÊfBíaffíEuiiisiffl

Collegio da N. Senhora 
do Carmo

No dia 27 ás 19 horas os 
aluirmos que alli se prepa­
ram para futuros C arm eli­
tas, prestaram uma signi­
ficativa homenagem ao seu 
digno R eitor Frei Benigno 
Dissel.

Constou a festa de “ Sau­
dação dos alumnos ao revmo. 
Reitor, de recitativos e h i­
lariante comedia, sahindo- 
80 bem  os alumnos na re­
presentação dos d iversospa1 
peis.

Nos intervalloa fe z ‘se ou

receberam o sacramento do 
Matrimonio o sr. João P e ­
dro A lexandre filho de P e­
dro Alexandre e de D .Emi- 
lia Kalil, e a senhorinha 
Maria Magdalena üantia, fi­
lha do sr. V irg ílio  Danna,e 
de D. Ursula Danna. Para- 
nympharam o acto religioso 
os srs. Jorge K alil  e Joao 
Lyra. O revmo. V igário  fal

d a n o  dia 27 missa de 3°.diaj 
e a do 7o dia será no dia I o. j 
de Fevereiro, ás 8 horas na? 
Igreja Matriz. A  Exm a.Fa-; 
milia damos os nossos sen-! 
tidos pesames.

E M  7  D I A S
Os magros, fracos, nervosos, convalescente? e 

as parturiemes recuperam a saude e as forças per­
didas U6andc 1 a vidros do maravilhoso fortifi- 
cante V A N A D IO L . aconselhado peloa médicos 
com o o mais energico reconstituinte do sangue e 
dos nervos. O V a N A D IO L , age rapidamente dan­

do saude, v igor  e bem estar.

A7 venda em toda parte

Obítuario
Dia 23, Antoniâ, f.a de 

Benjamin Antonio Rodri'x -i  y i  a ,  v /  a o  v  a t u i  » i  t  « i  r u  a u i  h a  i i  u t w u i u  i . t u u i i  j  ^  i  .

lou aos noivos exhoitando- gues. eom 40 dias de vida; er a ) )rPls a(^ 0 e C0Q as- ; ide exercício  findo.

Itú, xõ de Janeiro de 1927.

O secretario 

Manoel Maria Bueno

os ao cumprimento dos seus jFausrino, f. de Antonio Ma 
deveres religiosos para que j ria Daniel, com  3 mezes. i* 
assim continuem a tradição ituano; Ignacio, f. d e lg n a c io
da fam ília .

vir optima orchestra, for 
mada de diversos professo­
res da cidade. Nossos pa­
rabéns ao C olleg io  de N<3. 
do Carmo.

Collegio de *N. Senhora 
do Patrocinio

.^Contracto de casamen­
to

O nosso particular e nobre 
amigo, pbar0. Cio vis Cas­
tanho Carneiro, filho do sr. 
Godofredo Carneiro e de 
D. Policena Castanho Car­
neiro, teve a getileza de nos 
participar o contracto de 
seu casamento com a dis- 
tincta Professora D. L&vi- 
nia de Camargo, jextreme- 
cida filha do snr. José Ba-

jCorrea, com 8 mezes, itua* 
no. Dia 24, Jaymé, f. de A ' 
bilio da Silva, com 5 mezes 
ituuno. Dia 25, 1 feto,f. de 
Maria Jnlia do E. Santo.Dia
26, José Maitins, com 58 
annos, solteiro, ituano. Dia
27, Maria Augusta »da Con* 
ceição, com  28 annos,casada 
de Sorocaba. Dia 28, Roque, 
f. de Benedicto de Carvalho 
com 18 mezes itnano.

No dia 21 do corrente,] 
fe^ta de S. Paulo, houve i 
no Collegio do P a tr o c in io 1
encerramento do Retiro és j ... ~ z r\. . .  J s i l i o  de Camargo e de Dpintual, das benem entas j A ^  ^  n ___
Irmãs de José, pregado pe ­
lo revmo. P. Faure, S. J.
Nesse mesmo dia
tocante " _ ucli!aí31lua V "  i liz. batejada sempre da 
momp da Vostição receben ; ljiriroa ^  v-i
do o habito 1C moças

5 n  1 A.
jl ica  será realisado 
mento.

Antonía Cardoso de Ca mar
go residentes na cidade de

, , ' I Piracicaba. Aos noivos des-hou ve a ■ . ,  ,, . !de ia auguramos vida íe~belhssima ce r e - j , .  Ç x • j j“  s rae-
;lhores bençams da V irgem  j

, T — y*,- . . !  Apparecida, êm cuja Basi-
Nesta mesma occasião 14

Irmãs fizeram a profissão, j 

Que N S. continue a man -1 
dar sempre novas vocações j 
para que tambem augmexi- 
tem cs muitos bonetícios e s -< 
palhados em nossa Patria

o casa-

líuano Club
Temos sobre a mesa a car 

ía que nos trouxe a nova 
peia querída Congregação D ir e t o r ia  que no decorrer 
de S José | deste anuo d9ve presidir os

* destinos da quelie grêmio re-
tk Creative. Fundadas espetamAnruversanos , a

çhs temos de que o Ituano
Club ha-de sempre progro1 

dir,proporcionando aos seus 
Socíos divertimentos hones' 
to onde não perecjite §a mo* 

. í ral christã.
i Fazemos uotos para que

Fazem annes.
Dia 29, o sr. Benedicto 

Martins de Oliveira.
Dia 31, o sr-João Martini.j

habi.l constructor.
Dia 1 de Fevereiro,d Her 

minia de Mattos Pacheco. , T ,
Dia 2. D. Brasilia de Ca-*0 Ituauü Cll;b vá de

D Isabel l vento em P°Pa» © oiuita te* 
j licidade desejamas aquelles

TOSSE
C a t a r r h o s
B r o n c b i t e

Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul­
são de Scott por uma 
temporada, trez ou  
quatro vezes ao anno 
commeçando hoje mes­
mo. Descuidos podem 
trazer a Tuberculose ou 
outras enfermidades dif- 
ficeis de curar. Não ex«, 
perimente: — tome so­
mente a legitima

Empregado
Precisa-se de um em pre­

gado para casa commercial 
menino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler e escrever.

Tratar a Rua Paula Sou* 
za. 26.

U E N D E - 5E  L a r g ô a ô
Bom Jesus N. 6.

Para tratar na mesma.

Emulsão 
de Scott

m argo Fonseca 
Redemptora de Almeida, 
o sr.Luiá^Martins Oliveira.

Para a easa parochial
Quantia publicada 33ü$000
Sr. João Rodrigues 5 Teiegramma vinao aa

Arruda 2Ü$C00. Suissa nc dia 25 dc- c o r
D. Anna Marias dos < rente, trouxe a noticia do

que constituem a nova 
reccoria.

Failecirnento
Teiegramma vindo

Di*

De Puro Oleo de Figado 
de Bacalhao da Noruega, 

com hypophouphitos.

—  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, Q UEIM ADURAS  

£ QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM PRE

"a b í s t Òl i h o ”
(S ab ão  liquido)

C a s a  á  v e n d a
I VENDE-SE uma casa 
na rua de Santa Cruz 

inum. 8 0 .

Tratar no 
num. 57.

mesma rua

P uêbos

A s y l o
De ordem do Irmão P r o ­

vedor convoco  os Irmãoe do 
A sylo  para a Assemhléa 
Geral a rea lizarse  no dia 
2 de Fevereiro proximo, 
na çu a l  se fará eleição da

lUalíS

20$000| f a l l c c i m e n t o  do  tr. A n tcn icro\ a  D iiectoria e se pro-

Crianças fracas ou rachiticas. 
#  magras, anêmicas. pallidas,w 

lymphaticas, etc.

Tonico lafantil
( Se/rt alcool\ concen­
trado e vitaminoso}.

P o d e r o s o  r eco n s t i ­
tu in te  io d a d o  e uh ico  
n o  g e n e r o  - lodo-tani* 
co - g lycero  - a r rh e n o  • 
p hospho-ca lc io -nuc leo  
v i tam inoso .

Toda criança fraca 
ou pallida deve tom ar 
alguns vidros, eíficaz 
c de optim o paladar.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
P IC O  D R  R A U L  L E IT E  & C  R IO

^  l
Sem cores ihenmaticas
Depurando •  Tonificando

o SANGUE COM o

TAYUYÁ
— DE —

S JOÃO DA BARRA
•  TE REIS SEMPRE #

SAUDE E BEM ESTAB

C a s a  daalugiial
Aluga-se  uma para m o­

radia com bons comodos no 
centro da rua do Commer- 
cio. Tratar na casa de m o­
veis, R .do Commercio, 74.

Terreno
Vende‘se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar òp 
timo para construcção- Ver e tra 
tar com o preprietario- Apoli- 
nario Mello— í^ua Sta- sta- Rit 
n 69 YTU
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Terreno
Vende-se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
timo para construcção- Ver e tra 
tar com o prc prietario- ^lpo?i- 
nario Mello— uua Sta- sta- Rit 
n, 69 YTU

v  ■ _  f r >

Urncos fabricantes: 
Geribello & Bueno -

Casa á venda
Vende-se a Rua do Bom 

.) ua, numero, 2, uma ca- 
â feita de tijolo, bem con- 
^rvadõ, com ag; a e exgoto.

O negocio pode ser feito 
ct m o dono residente na 
mesma casa.

F S ÍM Ã N A  COMMERCIAL
P IR A C IC A B A

Distribue aos seus assi- 
gnaotes em sorteio extraor­
dinário e t dos os sabbados, 

prêmios no total de 
38:ooo$ooo

ASSIGNAiURA ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em toda3 
as Zocalid; <les.

D irigir pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

— avnanteyMMitn— — —

Empregado
Precisa-se de um empre 

gado para casa commercial 
menino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler e escrever.

Tratar a Rua Paula  Sou* 
za. 26.

OUE violentas emoções as daquelle dia! 
Que mixto de prazer e de tristeza em 

todos os corações! E depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en­
chiam e se esvasiavam. . . .
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima 'dôr de 
cabeça e um horrivel nervoso. Que fazer, Santo 
Deus? Nada mais simples: “Dois comprimidos” 
de

© F I A S P I R I N A
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada* Por 
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um 
tubo de Cafiaspirina.

N ão acce lte  com -
Pr i m i d o s  a v u ls o s ,  

eça  o  tu b o  co m  20 
c o m p rim id o s , ou  o

ATTESTADOS  
O illt, medico Dr. Th6o- 

tonio Martins, residente na 
Bahia-

Declara em 
attestado data 
do de 10 de 
Março de 1916 
ter empregado 
na sua clinica, 
com optimoa 
resultados o E- 
lixír de N o­

gueira do Pharm aceutico 
Cbim ico João da Sil^a Sil* 
veira, nas moléstias dc fun­
do pyphilitico e outras de- 
torminada.9 pela impureza 
d ■* sangue.

Casa de aluguel
Aluga fe  uma paia m o­

radia com bons comr dos no 
cen f r«* da rua du Cnmmer- 
cio- Trhtar na casa W, m o­
veis, R .do Commerch 74

U D
i e s i
§ m
■$lM-

Miru rígv

E*crG7sMac.ÍXrrfhrç».
Liouòa*. 
üibubom. 
f nüesrmaâ ia é*4üt
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C A S A  D E  M O V E I S
Natan Averbach Filhus

POD&ROSQ hmww

SaSESSã&riKf
l.u

75?
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A D V O C A C i A

Dr. Manoel Maria Bueno
A dvoga  no civil,com m ercial, redige es- 
cripturas de venda ecompra,dehypotheca3 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

Rua d© Santa Rita 81 C  I Y T U 5

flfc-âNfe' e*u* 4» M i  ®»w G
6b. Inste C*6S» *  s M M  -©M bj

CS
étü. M M  ̂  

4» f c - w-
M  á i., á i , |j
Ü M »
  « dtí

Avisam atodcs que se acabou o tempo deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cob ri:*88 com folhas de arvorese 
pelles de animaes

Todos portauto,devem procurar as suas casascommercia 
onde encontraiao por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfe2tas,Calçados,|Chapeus, Tapetes,o 
I T U 4Rua doC om m ercio  7 4 T e l . !2 — S A L T O — R i a  
D rB arros  Jun ior  19.Tel. 8 S. R O Q U E -  Rua Ru* 

Baibosa 69 Telephone lo9  
Vende-se Algodào aos kiios

Fabrica de cochões R-Commcio 74

S£)

dil

BOTEQÜIM SÃOERfiNCISCO
Pua 7  de Serembro,n 8 —Y T U 5

gSL i J K aJrsírg &; yeste bem montado botequim,en* g 
.̂7. S; cor.tr a se diariamente: fructas, S

Sr.

«úê <9»* fcsifMftK
s. ra «a qw K & S

jr tockw aa áeŝ flsm,
— » » tm&m. mto&rw èm  $ çz

1 oj toapiMte. cü

2  a . Zch AMte. Ms> p
£  «as» «mfMM». E5

cvc-,aoce3,garapae sorvete. j
N fo  esqueçam é na Rua 7 de Setembro, r-,8. (en- l 
fr. r / x igreja S.Rita)

E N T R E G A  SE A  D0M1CILT 

Almeida & Oomp.
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